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	APRESENTAÇÃO
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	O autor apresenta às crianças de todo o Brasil um livro maravilhoso, cheio de perigos, peripécias fortes, nas quais as personagens se vão modificando à proporção que descobrem os novos significados da vida. 

	 

	O ESCONDERIJO DO FORMIGO é um livro escrito com linguagem clara, objetiva, onde os acontecimentos são o mais importante. 

	 

	Toda a criança que ler esta obra vai pensar no seu próprio destino: o que fazer para ser um homem melhor um homem que participa do mundo e é capaz de resolver a história.

	 

	Nota do Editor Vicente Ataíde
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INTRODUÇÃO
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Figura 2 - Professor Anselmo Campesato

		

	

	 

	Neste pequeno livro, o autor, com arte e simplicidade nos brinda com deliciosas páginas impregnadas de mistério, aventura, suspense e ação que povoarão a imaginação das crianças.

	Com certeza, a narração suave e a agradável descrição de cenas em ambiente bucólico prenderão a atenção das crianças e adolescentes, em sua incessante busca do desconhecido, no seu mistério, no que há além do horizonte, para lá daquele morro, do outro lado do rio...

	Para os adultos, esta leitura, além de entretenimento cultural, poderá auxiliar o resgate de algo que hoje, talvez não exista ou não seja valorizado e, às vezes, nem sentido: o sabor de uma fruta silvestre, o delicioso perfume de uma flor, o simples cheiro da terra, do ar do campo!

	Enfim, seria até suspeita a minha opinião sobre os escritos do autor, já que de certa forma sou um tanto cúmplice do seu bendito “vício de escrever”, como diria Mário (Menino) Quintana, ou como direi “pecado de escrever”, pois o mesmo é uma espécie de “cria nossa” e, saiba você que a coruja gaba seu toco, seus filhotes, etc. e tal. Entretanto, este “toco”, este “filhote” é especialíssimo.

	Texto (de 1995), do professor Anselmo Campesato (In Memorian). 

	 “Um país se faz com homens e livros”.

	Monteiro Lobato

	 


Formigo1 estava calado. Entristecido. Ele queria ser um formigão. Mas o Formirei2 – rei do formigueiro – ordenou que seu dever era cuidar dos formiguinhos3 por eles serem tão pequenos.

	Os formiguinhos se divertiam no formigueiro com seu jogo predileto: o formigobol4. Era uma brincadeira de muita alegria. Bastava rolar uma sementinha num dos buracos que eles mesmos faziam em cada lado do campo. Os vencedores se abraçavam e gritavam contentes, enquanto que os perdedores eram penalizados: deviam retirar a sementinha do buraco.
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	As formiguinhas formavam suas torcidas e alegres vibravam. Faziam a festa. Mas no formigobol tinha briga também. Um ou outro se desentendia quando era machucado por uma jogada bruta. Esperneavam. Davam ferroadas! Mas, a turma do deixa disso apartava os briguentos.

	Formigo não brincava entre os formiguinhos porque o achavam grande demais para brincar com os pequenos. Os formigões não o queriam porque o achavam pequeno demais. Então, ele ficava inventando moda. Vivia subindo nas árvores. E dizia que ia construir um esconderijo lá no alto. Só dele.

	Um dia, ele quis participar do jogo.

	– Deixem-me ser o juiz do jogo? – quis Formigo.

	– Não! – respondeu um formiguinho.
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	– “Ninguém me quer”! – resmungou Formigo. E voltou aborrecido para o seu esconderijo no topo da árvore, desejando que todos os formigões, ao enfrentarem os perigos da mata, em busca de alimentos, morressem. Assim, todos os formiguinhos morreriam de fome sem o alimento dos grandes.

	Ainda era bem cedo. Formigo, de seu esconderijo, viu os grandes se aprontando para buscarem alimentos. Formaram uma grande fila. O Formirei deu as ordens:

	– Nossa viagem será perigosa – disse o Formirei. – Nem todos vão voltar.  Os monstros têm nos atacado todas as vezes que saímos. Além dos monstros, as nuvens brancas têm matado muito de nós. Não vamos guerrear em caso de ataque inimigo. Se formos atacados, vamos correr pela mata e salvar o máximo de alimentos para o formigueiro. Agora vamos!
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	Formigo xingava por dentro, achando os formigões covardes por acatarem em silêncio as ordens do rei. E desejava todos mortos. Então se enfezou e começou a berrar:

	– Vocês sãos uns formigoleques!5 Eu sou um formigomem!6 Não vou cuidar de ninguém! Não sou formibabá!7 Vou continuar a fazer meu esconderijo. Ele é só meu!

	Ele vinha se comportando de maneira peralta. Desobedecia, xingava, desrespeitava as formiguinhas, falava bobagem. Ficou um chato, metido a sabichão! Por isso, estava sozinho. Achava que, sozinho, conseguiria construir seu sonhado esconderijo. Pensava não precisar da ajuda de ninguém. E ficava irritado porque não se importavam com o que estava fazendo.
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	Sozinho, no topo da árvore, sentia-se abandonado. Como não tinha com quem dividir seus problemas, nesse dia, chorou. Chorou alto. Chorou tão alto que todos escutaram. 

	Mas ninguém foi consolá-lo, temendo seus berros. Ele xingava à toa. Formigo se sentia culpado por ter um corpo de formigão ainda com idade de formiguinho. E depois de suas formigolequices8, nem o Formirei dava mais bola para ele porque foi desobediente.

	Mais tarde, tudo estava tranquilo no formigueiro até que ouviram passos se aproximando. Logo apareceram dois caçadores armados até os dentes. Os formiguinhos e as formiguinhas correram para dentro da moradia. Estava com medo. Choravam nos cantos. Tremiam de pavor.
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	Formigo ficou louco de contente. Ferroava-se todo. Finalmente, achava que todos iam morrer.       Os grandes não estavam na moradia para proteger os pequenos. As formigas por certo sozinhas não conseguiriam vencer os inimigos.

	Ele se sentiu vingado. Festejava a morte de todos antes mesmo de acontecer. Cada vez mais, os caçadores se aproximavam. E Formigo se divertia.

	– “Vão morrer! Só eu estou salvo!” – pensava Formigo orgulhoso.

	O tempo foi passando e o próprio Formigo começou a sentir o perigo. Ficou sério, temendo cada passo dos caçadores. Já não fazia mais festa. A maldade que tanto desejou estava para acontecer.
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	Talvez desejasse tanto pensando que nunca fosse acontecer. A ideia de que tudo poderia ser destruído pelos caçadores, fez Formigo ficar com medo.

	De repente, em pânico, Formigo correu para dentro da moradia e gritou:

	– Saiam todos! Vamos nos esconder na floresta!

	– Você não é um grande sabichão, por que não enfrenta os caçadores? – perguntou um formiguinho.

	– É!!! – gritaram todos.

	– Caiam fora! – berrou bem forte Formigo.

	Começou então desesperado a empurrar todos para fora da moradia, não se importando com a desconfiança dos formiguinhos.
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	Dispersos correram para a floresta. As formigas levaram os forminenês9 que ainda não sabiam andar.

	– Vamos, todos juntos! – berrou Formigo outra vez.

	Formigas, formiguinhos e formiguinhas se juntaram na mata e observavam quietos os caçadores se aproximando.

	– Formigas! Malditas formigas! – esbravejou um caçador. E abriu uma sacola de caça e apanhou o temido pó da nuvem branca e esparramou sobre a moradia.

	– Esse veneno vai dar um jeito nessas formigas! – falou com raiva o outro caçador. E depois que destruíram tudo, seguiram em frente, desaparecendo na floresta.

	Todos choravam vendo a moradia destruída. O cheiro forte do veneno fez mal a alguns formiguinhos que morreram.
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	– Vamos nos proteger! – falou Formigo.

	Quando os grandes chegaram e viram tudo destruído, choraram como os pequenos.

	– Foram os monstros! – lastimou Formirei.

	Colocaram no chão as folhinhas que traziam nas costas. Pararam inconformados vendo a desordem. Lastimaram a maldade dos monstros. Mas, de repente, ouviram grito:

	– Êi, estamos aqui!

	O Formirei olhou na direção do grito e viu a família no alto duma árvore. Com alegria, os grandes correram para o topo da árvore. Abraçaram-se todos. Menos o Formigo que calado ouviu os elogios dados à turma por ter encontrado um lugar seguro para se esconder.

	Uma formiguinha, timidamente, aproximou-se do Formirei e falou com sua vozinha suave:

	– Por que não abraçou o Formigo?

	– Esse atrevido e desobediente? – irritou-se o Formirei. Todos, temendo a ira do Formirei, ficaram em silêncio, mas a tímida formiguinha não se conteve:

	– Ele nos salvou! Esse esconderijo é onde ele brinca!

	Formirei, de olhos arregalados, emudeceu. Formigo, sem dizer uma única palavra sequer, ia saindo quando foi seguro pelo Formirei que perguntou:

	– Você tem certeza que todos podemos viver nessa moradia?

	– Sim, claro que tenho! – respondeu Formigo, abraçando o Formirei.

	A alegria tomou conta de todos, por isso cortavam folhas das árvores e jogavam sobre o Formigo e o Formirei, saudando-os numa grande festa.

	Formigo pediu desculpas ao Formirei por tê-lo desobedecido e entendeu quão importante era sua presença entre os pequenos.

	Alegres e cantando, trabalhavam todos para aumentarem o esconderijo do Formigo, pensando em transformá-lo na moradia de todos, bem no topo da árvore, na esperança de reconstruírem um formigueiro mais bonito que antes.

	Fim
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